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RESUMO 

O presente trabalho relata um produto educacional, em desenvolvimento no Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade de Passo Fundo, que trata 

de uma sequência didática, apoiada na Engenharia Didática e nas ideias da Pedagogia da 

Autonomia de Paulo Freire, para introduzir a Educação Financeira na abordagem da 

Matemática Financeira no Ensino Médio. Tem como objetivo associar ações de Educação 

Financeira com as aulas de Matemática Financeira, para que os educandos no Ensino Médio 

sintam-se mais seguros nas tomadas de decisões envolvendo suas finanças pessoais e 

familiares. O tipo de pesquisa aqui proposto é o da investigação qualitativa, descrito por 

Bogdan e Biklen (2010), pois nesse tipo de pesquisa o ambiente natural (sala de aula) pode ser 

fonte direta de coleta de dados, possibilitando ao investigador observar e construir interações 

a partir do que coleta. A proposta do produto educacional fundamenta-se em Paulo Freire para 

embasamento teórico, em função de suas ideias apresentam uma visão de mundo alicerçada 

em pesquisa, bom senso, curiosidade e esperança, principalmente no que concerne à educação 

autônoma, emancipadora e democrática. A opção pela Engenharia Didática, com suas quatro 

fases: análises preliminares; concepção e análise a priori; experimentação; e, por último, 

análise a posteriori e validação, deu-se porque ela será o aporte metodológico do trabalho, 

pelo entendimento que tal metodologia se adequa melhor ao objetivo proposto. A escolha do 

tema ocorreu em função de que pesquisas em sala de aula, com esse enfoque, se tornam 

relevantes pelo fato de os estudantes estarem concluindo a Educação Básica sem ter 

conhecimentos financeiros necessários para se integrar à comunidade, conforme relata a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (BBC, 2017). Associando-se 

a isso, sabe-se que são veiculadas muitas reportagens relatando o endividamento dos 

brasileiros, tal como a Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(CNC, 2018), que no mês de julho de 2018, registrou um percentual de 59,6% das famílias 

endividadas e 23,7% estavam inadimplentes. Entende-se ser a falta de educação financeira um 

dos responsáveis por esses índices. Além do mais, não se pode falar em educação financeira 

sem citar o fato do consumismo exagerado da população em geral, e, no que se refere aos 

jovens do Ensino Médio, esse assunto merece uma atenção especial, pois considerando que 

para se sentirem pertencentes a um grupo, os jovens adquirem e consomem artigos específicos 

de grifes e almejam os mesmos produtos eletrônicos, como celulares. Assim sentem-se aceitos 

e populares na escola (ZECCHIN, 2017). Dessa forma, os estudantes de Ensino Médio, desde 

jovens, contribuem para o mercado do consumismo, podendo vir a se tornarem adultos 

endividados. Mediante às reflexões apresentadas, a pergunta norteadora do trabalho será: 

quais as contribuições da Educação Financeira para as aulas de Matemática Financeira no 

Ensino Médio, no sentido de que se tenha indivíduos mais seguros em tomadas de decisões 

envolvendo suas finanças? De todos os conteúdos da disciplina de Matemática ensinados no 

decorrer do Ensino Médio, aquele que pensamos ser mais relevante para um futuro imediato 



 

do aluno, é a matemática financeira, pois, independente da profissão que o indivíduo escolher, 

ele irá administrar suas finanças, bem como terá renda(s) e despesa(s) para gerir. Para tanto, 

muito provavelmente, irá utilizar conceitos provenientes da matemática financeira, vistos na 

escola. Porém, o mais importante é a não limitação aos cálculos de porcentagem e juros, mas, 

sim, uma decorrência destes conteúdos, para que na perspectiva da educação financeira possa 

ajudar a criar melhores condições de vida deste aluno. O produto educacional será aplicado 

em uma escola de Ensino Médio da cidade de Carazinho - RS, com uma turma do terceiro ano 

do Ensino Médio. Ao final da aplicação do produto, gerido como decorrência do Mestrado 

Profissional, a perspectiva é que os alunos tenham vivenciado a proposta, adquirido mais 

consciência quanto à educação financeira e passem a ser cuidadosos com relação ao consumo 

e às finanças suas e de sua família. 
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